


É órgão vinculado ao Ministério da Saúde composto por representantes de
entidades e movimentos representativos de usuários, entidades representativas de
trabalhadores da área da saúde, governo e prestadores de serviços de saúde, sendo o
seu Presidente eleito entre os membros do Conselho.

Tem como competência, dentre outras, aprovar o orçamento da saúde assim
como, acompanhar a sua execução orçamentária. Também cabe ao pleno do CNS a
responsabilidade de aprovar a cada quatro anos o Plano Nacional de Saúde, com
reuniões ordinárias 12 vezes por ano, ou extraordinária convocada pelo presidente ou
por deliberação do plenário.

A Presidência do Conselho Nacional de Saúde é definida por meio de votação
secreta, entre os Conselheiros Titulares, em eleição que precede a escolha dos demais
membros da Mesa Diretora.



A Mesa Diretora, eleita pelo Plenário, é composta por oito
Conselheiros Titulares, incluído o Presidente, para mandato de três anos, com a
responsabilidade por toda a condução dos processos administrativos e políticos
a serem deliberados pelo Pleno, trabalha de forma colegiada.

Dispõe ainda, de 18 comissões intersetoriais compostas titulares e
suplentes de assessoria ao Plenário do CNS, que resgatam e reiteram os
princípios do SUS e do Controle Social, fornecem subsídios de discussão ao
Pleno para a deliberação sobre a formulação da estratégia e controle da
execução de políticas públicas de saúde.



CONSELHEIROS E CONSELHEIRAS NACIONAIS DE SAÚDE



AGROTÓXICOS: Recomendações 

• Nº 26, DE 13 DE JULHO DE 2018

• nº 579, de 22 de fevereiro de 2018

• nº 541, de 17 de fevereiro de 2017 

• nº 008, de 16 de setembro de 2016 

• nº 003, de 15 de junho de 2016

http://conselho.saude.gov.br/recomendacoes/reco_inicial.htm

http://conselho.saude.gov.br/recomendacoes/reco_inicial.htm


Declaração de Conflito de 
Interesses

Não tenho nenhum conflito de interesses para 
declarar 



Conflito de Interesses

“Um conjunto de condições nas quais o 
julgamento profissional em relação a um 

interesse primário [...] tende a ser 
indevidamente influenciado por um interesse 

secundário”

Fonte: OPAS, 2018. Abordagem e gestão de conflitos de 
interesses no planejamento e execução de programas de 
nutrição no âmbito nacional. 



Ambientes 
Saudáveis 
promovem Escolhas 
Saudáveis



1200 membros

> 150 instituições

> 350 pessoas treinadas em Advocacy



Somos organizações da sociedade civil de 

interesse público, profissionais, associações 

e movimentos sociais com objetivo de 

desenvolver e fortalecer ações coletivas que 

contribuam com a realização do Direito 

Humano à Alimentação Adequada por meio 

do avanço de políticas públicas para a 

garantia da segurança alimentar e nutricional 
e da soberania alimentar no Brasil.

Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável



Nossa Agenda



http://alimentacaosaudavel.org.br/

http://alimentacaosaudavel.org.br/




Fonte: INCA, 2018



Fonte: INCA, 2018



Sistema alimentar - Produção



Sistema alimentar - Consumo



Ipes-Food,2017
http://www.ipes-food.org

http://www.ipes-food.org/


Grupos de Fachada
(Astroturf)

Bancos e Instituições
Financeiras

Relações Públicas e 
Escritórios de Advocacia

Agencias de Midia

Agências de 
Propaganda

Fundações

Negócios
apoiados

think tanks

OMC

Agências
Regulatórias

Firmas de 
Lobby

OMS

Fonte: Nicholas Freudenberg Lethal but

Legal  www.lethalbutlegal.org

TEIA DE 

INFLUÊNCIA 

DAS GRANDES 

CORPORAÇÕES

http://www.lethalbutlegal.org/


INFORMAÇÃO

FINANCEIRO

CONSTRUÇÃO DE UM ELEITORADO

ESTRATÉGIAS LEGAIS

FRAGMENTAÇÃO E DESESTABILIZAÇÃO

SUBSTITUIÇÃO DE POLÍTICAS

Lobby com parlamentares

Enfatizar a importância econômica da 

indústria

Promover desregulamentação da atividade 

econômica- demonizar o estado babá  

Enquadrar o debate sobre as questões de 

saúde pública – foco no individuo

Formar a base de evidências e argumentos 

nos debates

Fornecer doações, presentes, 

entretenimento ou outros incentivos 

financeiros para políticos e formadores de 

opinião

Litigar ou ameaçar litigar contra governos, 

organizações ou indivíduos

Estabelecer relações estreitas com organizações 

de mídia, jornalistas e blogueiros

Utlização de grupos de frente – ONGs, comunidade

Procurar envolvimento em grupos de trabalho, 

grupos técnicos e grupos consultivos junto aos aos

decisores políticos

Usar a "porta giratória”

Desenvolver e promover acordos 

voluntários, auto-regulação

 Criar várias vozes contra as medidas  de saúde 

pública

 Infiltrar, monitorar e distrair defensores da saúde 

pública

Estratégias utilizadas pela Indústria  

Fonte: A proposed approach to systematically identify and monitor the corporate political activity of 
the foodindustry with respect to public health using publicly available information
M. Mialon1, B. Swinburn1,2 and G. Sacks1



Dahlgren and Whitehead, 1992

Fonte: see Collin & Hill (2016)

Manipulando
preferências
individuais

Determinando
Ambiente

Influência
Políticas Públicas

Determinantes sociais e comerciais da saúde

Influência
politica global



Doações – Comissão Especial 
PL 6299/2002
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Posição em relação ao financiamento 
de campanhas eleitorais pela indústria

- Estimulada e múltipla -

Base Total da Amostra: 2.074 entrevistas.

P. Você votaria num candidato caso soubesse que ele foi f inanciado ____? 

8

13

13

18

42

47

56

62

92

87

87

82

58

53

44

38

 Pela indústria de armas

 Pela indústria do tabaco

 Pela indústria de bebidas…

 Pela indústria de agrotóxicos

 Pelo setor bancário

 Pela indústria…

 Pela indústria de roupas e…

 Pela indústria de alimentos

SIM

Posição em relação ao financiamento de campanhas eleitorais 
pela indústria   (Em %)

Você votaria num candidato caso soubesse que ele foi financiado...

62

56

53

Um pouco mais da metade dos brasileiros votaria em candidatos

financiados pelas indústrias de alimentos e roupas/confecções.
Porém, a maioria não daria seu voto caso soubesse que eles

receberam dinheiro das indústrias de armas, tabaco, bebidas

alcoólicas e agrotóxicos. Há também certa restrição quanto ao
custeio de campanhas pelo setor bancário e automobilístico.

58

82

87

87

92



Agrobiodiversidade

• Erosão genética

• Séc XX – ¾ da biodiversidade perdidos (perdemos 
Saúde)

• Estratégias de conservação on farm e ex situ

• Políticas públicas para articular ambas estratégias



Agroecologia e a biodiversidade.

A agroecologia é basicamente a superação desse modelo produtivo e 

o controle de "pragas" (e outros fenômenos em que na agricultura 

hegemônica são utilizados agrotóxicos) se dá pela biodiversidade de 

organismos presentes tanto no solo como nas espécies e variedades 
plantadas. A interação entre esses organismos e os serviços 

ecossistêmicos de um sistema agrícola saudável dispensa o uso de 
muitos dos insumos tidos como essenciais à produção agrícola.



Sementes e Agrotóxicos

• Quatro empresas controlam 68% do 
fornecimento comercial de sementes, e 
somente quatro empresas que hoje controlam 
71% de todas as vendas globais de pesticidas

• Controle das multinacionais sobre inovações 
tecnológicas e fluxos materiais e financeiros 
do setor

• To BIG to FEED (painel de expertos em 
Sistemas alimentares sustentáveis) 



Soluções

• Rever a lógica tributária e os incentivos

• Rever investimentos (1 U$D (agronegócio) = 1,28 U$S 
gasto no SUS)

• Centralidade Conflito de Interesses na tomada de 
decisões 

• Lidar com Determinantes Comerciais da Saúde

• Políticas públicas para reduzir as assimetrias de poder 
(diminuir concentração)

• Programa Nacional de Bioinsumos

• Inserir as externalidades no preço final



Para saber mais
Guia Alimentar para População Brasileira - 2014
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf

FAO, 2016 – sobre resíduos de pesticidas
http://www.fao.org/3/a-i5452e.pdf

Muito Grande para Alimentar o mundo de forma sustentável (Too Big to Feed) - 2017
http://www.ipes-food.org/images/Reports/Concentration_FullReport.pdf

Lavouras Transgênicas, Riscos e Incertezas - 2015
http://www.mda.gov.br/sitemda/sites/sitemda/files/ceazinepdf/LAVOURAS_TRANSGENICAS_RISCOS_E_INCERTEZAS_M
AIS_DE_750_ESTUDOS_DESPREZADOS_PELOS_ORGAOS_REGULADORES_DE_OGMS.pdf

Revista Brasileira de Agroecologia
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/index.php/rbagroecologia/article/view/9744/6637

Sementes locais: Experiências Agroecológicas de Conservação e Uso 
http://aspta.org.br/wp-content/uploads/2014/05/Caderno-ANA-Sementes-2014-KRAHO.pdf

O Joio e o Trigo 
http://outraspalavras.net/ojoioeotrigo/

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://www.fao.org/3/a-i5452e.pdf
http://www.ipes-food.org/images/Reports/Concentration_FullReport.pdf
http://www.mda.gov.br/sitemda/sites/sitemda/files/ceazinepdf/LAVOURAS_TRANSGENICAS_RISCOS_E_INCERTEZAS_MAIS_DE_750_ESTUDOS_DESPREZADOS_PELOS_ORGAOS_REGULADORES_DE_OGMS.pdf
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/index.php/rbagroecologia/article/view/9744/6637
http://aspta.org.br/wp-content/uploads/2014/05/Caderno-ANA-Sementes-2014-KRAHO.pdf
http://outraspalavras.net/ojoioeotrigo/




Por que 8ª + 8?  
Resgatar e atualizar os eixos da  8ª Conferência 
Nacional de Saúde, realizada em 1986, marco para a 
construção do SUS,  para reafirmar seu  fortalecimento. 

Eixos Principais da 8ª CNS:

1 – Saúde como Direito

2 – Reformulação do Sistema Nacional de Saúde

3 – Financiamento do Setor

www.conselho.saude.gov.br

http://www.conselho.saude.gov.br/


Precisamos rever os incentivos nos sistemas alimentares, para que 
crescer não seja a única forma de sobreviver e para que pequenos e 
médios produtores tenham opções viáveis que não seja aceitar os 

termos impostos pelas transnacionais na cadeia global de suprimentos



OBRIGADA

paula.johns@actbr.org.br
@johnspaula

www.actbr.org.br
www.alimentacaosaudavel.org.br

mailto:paula.johns@actbr.org.br
http://www.actbr.org.br/
http://www.alimentacaosaudavel.org.br/

